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- PORTO 50 DE OUTUBRO. 


LUSO-BRA 


SILEIRA. 


muito em breve. Hontem era o dia 
ciado para se rematar o «Pedro 2.º 
se no Porto o «Duque do Porto». Se a 
venda do «Pedro 2.º se fizer, como se 
espera, com vantagem, O «D. Maria-2.º» 
seguirá logo para Inglaterra para dar-se- 
lhe igual “destino áquelle. 

Consta-nos que a demora na liquida- 
cão não póde impular-se por modo algum 
aos directores liquidatarios. A formação 


da Companhia, para Africa e Açores offe- 


recia-lhes a passagem dos barcós por um 
preço muilo mais conveniente que daria 
a praça d'ulmoeda. Todo o esforço dos 
liquidatarios para operar esta passagem 
era muito em proveito da Companhia-a 
Jiquidar, 


Chegou a estabelecer-se a mais lison- 
geira esperança de que os barcos da Lu- 
so-Brasileira passariam para a nova Com- 
panhia. Asseveram-hos que o contractó se 
“escrevera, sendo um dos seus primeiros re- 
sultados o fretamento do «Duque do Por- 
to» por tres mezes para se dar principio 


à carreira dos Açores. 
Informam-nos que a Direcção liquida- 


taria prestara os serviços ao seu alcance 
para que a organgação da «Africana» se 
conseguisse. com. celeridade. Cumpria-lhe 
esta missão, porque assim se  auxiliava 
uma grande empresa nacional, que substi- 
tuisse aquella que diliculdades imprevis- 
tas, e outras cireumstancias juslificalivas 


obrigaram a morrer.” 


A Luso-Brasileira tinha a "receber da 


nova companhia, desde logo, a somma ne- 


cessaria para salisfazer o seu debito. A 


somma restante ser-lhe-hia dada em obri- 
gações da «Africana, as quaes seriam des- 


tribuidas pelos accionistas da Companhia 
liquidada. O Governo estava disposto a 


adiantar tres aonos de subsidio, a fim de 
que houvesse promplidão na entrega da 
quantia precisa á Luso-Brasileira para ma- 


tar O seu passivo. 
Se as cousas chegaram em verdude a 


O «Diario do Governo» de 28apenas con- 
tem um decreto creando uma cadeira de ensino 
primario na freguezia de Belasaima do Chão, 
na 
— pnrochia de Casal Comba concelho da Mea- 


Parece que a formal liquidação da 
Companhia Luso-Brasileira: se Lerminará 
annun- 
em 
Londres. No mez seguinte ha-de rematar- 


actos estranhos lhes augmentavam. Apro- 


Índia oflerece mercado vantajoso aos va- 
pores, mandaram o «Pedro Segundo» pa- 


algum lempo a venda, a ver se os nego- 


le vapor ainda voltaria. Em Lisboa nada 
se adiantava, e por consequencia a venda 
resolveu-se definitivamente. 


tar maiores esclarecimentos, nem mesmo 
asseverar que os que damos tenham um 
caracter official. Oblivemos uma informa- 
cão passageira que julgamos aulhorisada e 
com fundamento de verdade. Assim a da- 
mos vendo-se por ella que é mfundada qual- 
quer accuzação que se pertenda fazer aos 
directores liquidatarios, 


— essa 


ESTADO DA CAPITAL. 


O panico que se tem desenvolvido em Lis- 
boa por causa da epidemia é para, contristar 
aluga os mais fortes de espirito. As correspon- 
dencias particulares recebidas nesta cidade pin- 
tam bem a afllictiva posição dos habitantes da 
capital. Sabemos de pessoas no Porto que tem 
adoecido impressionados da leitura de cartas 
vindas de Lisboa. 

E' muito má occazião para os noveleiros 
se entreterem, mas é certo, que almas depra- 
vudas ou cabeças levianas, augmentam O lorror 
lembrando-se de espalhar boatos, que levam o 
sobresalto a muitas familias, eo desgosto a gran- 
de numero de pessoas 

E muito natural que quem tenha parentes 
ou amigos na capital se lembre delles nesta 
desgraçada vccazião. E” um cuidado obrigativo e 
de coração a que não ha quem possa fugir 
Mas para que espalhar que Fulano morrera, e 
que Sicrano fôra aocommetido: do fngello? Tem- 
se dado muitos destes cazos sem fundamento 
algum. j Y 

Da mesma sorte de Lisboa escreve-se mui- 
ta historia que não tem visos de verilade. P'ro- 
paga-se boatos sem eriterio nem consciencia, 
dando elementos para afejar muito mais o quadro 
que já de per si tão horroroso he. 

A Imprensa de Lisboa queixa-se e com jus- 
“tificada razão dos empregados publicos. que ne: 
te momento de angustia tem abandonado as suas 
repartições. Os que tem ficado cumprem com 
o seu dever; mas se aquelles merecem censura 
por desconhecel-o, estes adquirem jus ao elo- 
gio por saberem comprehendel o. 

Uma das" historias que ultimamente se con- 
tou foi de que o Ministro das Obras -Pablicas 
com o visconde da Luz e conselheiro Lessa ha- 
viam pedido licença para vir visitar os estradas, 
e que esta lhes fóra negada, Sabe-se que tal 
licença nanca fôra pedida, e antes havendo os 
tres destinado vir assistir ao estabelecimento da 
mala-posta de Coimbra ao Sardão, desistiram do 
proposito pelas cireumstincias da capital. O 
Ministro foi a final accommettido do Magello 
estando em convalescença. 


do que a fatalidade os persegue sempre , 
resolveram salvar-se da responsabilidade que 


veitando a conjunclura'em que a guerra da 
“ra Inglaterra, mas demoraram ainda por 


cios da nova companhia, tomavam em Lis- 
boa uma melhor face, porque então aquel- 


Não podemos por em quanto apresen- 


5 pipas Roughton 1853, A diamante D, 
desc. em 1855, secco, muito encorporado ; sem 
ser afrontado, vendido a 48 Ib. 

2 pipas Cockburn velho superior, marca 
HS. CC, diamante, dese. em Outubro 1853, ven- 
dido a lb. 56 e Ib. 55. É 

2 pipas Kopke, velho, M & G 1851, desc. 
em 1853, vendido a ib. 46 

2 pipas Graham 1851, marca: Romaneira, 
desc. em 1854, vendido a lb. 50. — 2 pipas 
dito, Coroa 1853, desc. em Novembro 1856, 
vendido a lb. 39. —1 pipa dito DP 1854, 
deseº em Abril 1856, a lb. 38. 

Os lotes restantes consistiam de vinhos sem 
marca do carregador, como. 6 pipas commum 
são, despachado por Gilroy Março 1857, vendi- 
do a lb. 40. — 8 pipas Da Cunha, 2 diaman- 
tes cacho Agosto 1826, muito defeiluoso, ven- 
dido a lb. 29. — 5 pipas Dias W 3 cachos 1853, 
tambem defeituoso, a lb. 37. —5 pipas Com- 
panhia das Docas 3 cachos 1853, despachado 
Agosto 1856, tambem defeituoso, vendido a Ib. 
38. —5 pipas Carvalho, 1851. entrado em Junho 
1854, muito bom, marca O 185], 1 pipa vendi- 
do a lb, 49, 1 dita a Ib, 50, ete. 

[O Xerçz vendou-se de 30 a 66 lb, a 
maior parte de 40 lb. para cima O Masdeu a 
lb. 20, 25, e 34. O Francez, imitando Porto, 
24 pipas Bordeus, decididamante defeituoso, ven- 
dido a lb. 20, e outro a lb. 23 sem afronta- 
ção. O Hambro imitando Xerez todo alb. 19 
sem haver mais quem lançasse neile.) 

— Importação. Nos 8 mezes que termina- 
ram em 31 de Agosto importaram-se no Reino 
Unido 59:594 pipas de vinho, sendo 17:520 pi- 
pas de Portugal, A importação excedeu nesse 
periodo em 13:699 pipas a de igual periodo de 
1856, e em 10:205 pipas, a de igual de 1855. 

O despacho para cunsumo foi de 43:560 
pipas, excedendo um pouco a de 1856, e em 
mais de 10 por cento a de 1855. 

A reesportação foi de 11:940 pipas, inferior 
20 por cento á de 1856, e pouco superior á 
de 1855. 

— Mercado. O mercado de Londres con- 
tinua languido. Um contracto do governo com 
Mrs. Kills & Anderwood, por 9 pipas do Por-, 
to 1853 1.º qualidade, foi a 53 |b. por pipa. 
Como prova de estagnação geral do comercio 
de vinho do Porto, somos informados de que 
não menos de 574 amostras, representando 
muitas pipas, foram mandadas a Somerset Hou- 
se para habilitar os commissarios a escolherem 
9pipas! 

A respeito do prospecto da yindima, no- 
ticias do Porto de 28 do passado, referem que 
a estação era altamente propicia, e todas as 
apparenvias favoraveis para uma bem moiera- 
da quantidade de vinho, e esse de qualidade 
exquisita. Mas na provincia do Minho, somos 
informados que, exceptuando onde o enxofre 
foi applicado vigorosamente, o oidinm destruiu 
todas as uvas. 

Anciosamente desejamos que o resultado 
da vindima possa nas aetuaes circumstancias 
provar amais favoravelmente do que até agora 
anteciparamos. 

Australia. Em Melbourne não se faziam 
transacções em vinhos do Porto; o mercado es- 
tava sobrecarregado com vinhos lintos do infe- 
rior qualidade. -O genuino sustentava-se de 54 
a 74 Ib. por pipa. 

Em Sydney não havia: procura de Porto 
pelos preços altos, apesar de ainda assim da- 
rem perda aos carregadores. Era raro O ge- 


e os que estão nas províncias, de certo não yol- 
tam á capital em quanto não forem oulras as 
cundições sanitarias. 

Parece que de facto o governo negociou com 

os novos caixas do contracto do tabaco o adian- 
tamento de 400 contos, a que o outro dia nos 
referimos. Se a siluação economita em que se 
acha a capital não mudar brevemente, sem du- 
vida que o governo lerá de recorrer a outros 
meios, porque aquella somma para pouco lhe 
chega. g: 
O numero de casos da epidemia reinante foi, 
nas 24 horas decorridas alé á noite de 26 — 
280, os fallecimentos 77, curados 132, o ficaram 
existindo 1:635 enfermos. Nestas cifras inclue+ 
se a estatistica dos hospitaes militares. 

Hoje deve: fazer-se nma ; solémne  procis- 
são de penitencia, que será acompanhada por 
S. M. o Snr. D. Pedro 5.º e pela guarnição da 
capital, indo a veneranda imagero do Senhor dos 
Passos da igreja da Graça para a da Magdalena. 

Na fortuna que deixou o defunto João Egrejá 
parece que entram 600 contos de reis em di- 
nheiro. 

O governo recebem hontem noticia telegra- 
phica de Madrid, participando que o ministerio - 
hespanhol! ficou assim organisado — general Ar- 
mero presidente do conselho.o ministro da guer- 
ra — Martinez de la Rosa, minisiro do estado é 
do ultramar — Casans , graça e justiça — Mon ; 
fazenda — Buslillos , marinba :— Bermudez, de 
Castro, reino — Sallaverria, fomento — o 0 mar- 
quez de Conbera, governador de Madrid, 

Tambem “o governo recebeu já hoje um 
despacho. telegraphico dando-lhe importantes no- 
tícias da India ingleza, isto 6, participaram-lho 
que cahiu Delhi. 

Dos nossos fundos não ha que mencionar, 


—— —õ—— 


COIMBRA 27 d'Outubro (Do «Constilucia- 
nal»: No primeiro do Novembro ba-de ter lo- 
gar na rica egreja do seminario episcopal d'es- 
tn cidade a sagração do bispo eleito de Bragan- 
ca o ex.Pº snr. D. João de Aguiar; sendo os > 
assistentes mitrados a esta “cerimonia os ex, Nº 
snes. bispos de Coimbra, de Leiria, e de Vi= 
zeu ; achando-se já nesta cidade o de Vizeu, 
e sendo esperado o de Leirin por toda esta se- 
mana. = 

Verificano-se a sagração nesta cidade é 
não na de Vizeu como haviamos annunciado, 
e como pareco estava indicado. pelo breve de 
Roma, que por motivos especines so não pôde 
executar. e a 

— O estado sanilario continúa a ser excelz 
lente n'esta cidade e districto. É 

— Precisam de reforma os postes do tele- 
grapho electrico, que são de pessimcos pinheiros 
e mui delgados, por cujo motivo cáeim frequen- 
tes vezes, ficando interrompida a linha. Nas 
seria mais conveniente que a maior parte dos 
postes fossem de pedra, ou de fortes pinheiros; 
mas nunca como são quasi lodos os acluaes? 

Esperamos que o sar. ministro das obras 
publicas” mandará tomar -em' consideração estê 
importante objecto. 

«— No fim do mez são mudados d'onde estão 
os cavallos da estação do Carquejo para a nová 
casa da mala-posta, que já está quasi concluida. 

— Lhegou no dia 24 do corrento a esta ci- 
dade Mr. Poitevin, vindo de Lisboa, e, segun- 
do consta, a sua primeira ascensão aereostati- 
ca será no dia 31 do corrente. O especlaci- 
lo ha-de ser muito concorrido, por-não ler ain- 


este ponto, os liquidatarios não só Lraba- 
Jharam no melhor resultado da liquidação, 
* porque a venda dos barcos se fazia com 
mais favor, havendo toda a segurança no 
pagamento das obrigações, mas ainda con- 
tribuiam poderosamente para a organisa- 
“cão da nova empresa, o que por certo 
estaria no animo de todos os accionistas 
da Luso-Brasileira. Havia realmente van- 
tagens reciprocas com que ambas as con- 
traclantes lucravam, e lucrava o paiz com 
a realisação de uma ulilissima empresa. 
Mas da parte da nova Companhia não 
correram as cousas como era de esperar. 
A orgunisação definiliva demora-se cada 
vez muis. A empresa sem o concurso de 
capitaes não púde começar. sériamente, e 
esse Concurso to que se não promove. 
Só com um bem traçado plano, e bem 
calculado desenvolvimento nada se realisa. 


da sido visto em Coimbra. A ascensão terá lo- 
gar na praça dos louros, que para esto fim se 
está preparando. 

— O navio que a imprensa “d'esta cidado 
disse que entrou ha dias na Figueira, não obs- 
tante o signal de resistencia, que houve da bar- 
ra, não tinha procedencia de Lisboa, mas d'uto 
dos portos do norte. Consta que entrárd for> 
gado pela violencia do vento. 

— Tem entrado alguns navios de bacalhnit 
na Figueira, e entre estes dois mandados vir 
por conta de alguns negociantes portuguezes, é 
d'aquella praça : muito estimamus que conti - 
nuem n'osta embpreza, que ba-do servir-lhes de 
grande lucro. 


nuino. Colava-se de 56 a 62 Ib. por pipa, 


Para que será preciso alacar reputações 
numa épocha extraordinaria em que a tórrivel 
nmeaça da morte deve fazer conhecer aus ho- 
mens que são todos irmãos ? 


Vinno DA CALIFORNIA. Formou-se uma em- 
resa para melhorar a ullura da vínta no sul 
da Califorma.. Uma companhia allemã, com 
posta de 55 socios, com praram 55 acres de ter- 
ras em Los Angelos, e vai immediatamente come- 
car as. operações. Fista empresa espera-se que 
dê lucros, pois é tal a fertilidade do solo, etão 
bom o clima para ella, que um acre de terra 
(quadrado de 55 palmos por lado) póile dar 
13 pipas de vinho, 


—— eme 


VINHOS. 


O «Periodico dos Pobres» de hontem 
faz us seguintes extractos da ultima cit- 
cular de Ridley & €.º, relativamente ao 
mercado de vinhos em Londres : 


Londres 6 de Outubro. 

4 Leilão de Mr. Winn, no 1.º do corrente, 
— O catalogo continha 645 lotes, sendo o equi- 
valente a 110 pipas Porto, 115 cartolas Xerez.? 
24 pipas unto hespanhol, 24 pipas Masden, mm 
cartolas Hambro branco, 360 duzias Porto en- 
garrsfado, 900 caixas de Champague, Clare 
Mozells espumoso ele, 

6 Ponvo eram 18 pipas Morgan, 2 diaman- 
descarregado em Janeiro 1855, vendido to- | 


INTERIOR. 


LISBOA 28 DE “OUTUBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


VIZEU 27 de Outubro. (Do aViriato»): O 
estado sanilario em Vizeu é excellente. Ha um 
mez, que se não ouve um dóbre a finados. 
Apenas amurre de dias a dias algum doente no 
hospital, carregado de doenças e de annos. 

Os homens abastados de Lisboa devist man- 
dar edificar casas n'esta cidade, e refugiarem= 


As côrtes abrem-se efectivamente no dia 4 
de Novembro, e são logo addiadas para 39 do 


O essencial é a realisação do fundo ne- 


cessurio para montar a empresa. 


Então os directores liquidatarios, ven- 


[do sem afrontarem à 39 lb. 
6 pipas Bruno Silva, H diamante 4 cachos, 
descarregado em Junho 1854, bom, velho, ven- 


| dido a 49 Ib, 


| mesmo mez, , Pelo menos aflirma-se que é esta 
a resolução tomada. O addismento não póde 
deixar de ter logar, porquejem Lisboa acha-se 
um limitadissimo numero de pares e deputados, 


se aqui, quando se vissem açoitados peles epi- 
demias, que parece agradarem se das grandesas 
da capital, 

A oxperiencia havia de lhes faser conhecer» 


2 


O COMMERCI 


0 DO PORTO. 


que não ha clima mais bello, nem cidade mais 
vel, que esta. 
aa Partiu desta cidade para a de Coimbra 
o snr. bispo de Vizeu, e o snr bispo de Bra- 
gança. | R 
Pareco, que o fim desta jornada é"sersa- 
grado em Coimbra o snr. D. Juão d'Aguiar bis- 
po de Bragança. ' ; 
Solemnidade que não pôde ter lugar nesta 
cidade. 
Fica governando o bispado o snr, Chantre. 
— Está complecto e terminado o lanço de 
estrada do Vizeu a Fail, n'uma extensão de oito 
Kilometros o mais de 300 metros. A de Fail 
a Tondela vai-caminhando a passos largos. 


Continuando por este modo em breve tere- | 


mos a estrada de Vizeu a Coimbra acabada. 

O director das obras neste districto é in- 
cansavel. A estrada e as obras luzem debaixo 
da sua direcção. O governo tambem, é forçoso 
dizer a verdade, não tem faltado com dinheiro. 

Deste modo, quando os povos observam o 
desenvolvimento dos trabalhos publicos, e veem 
converter em” realidade as promessas, que tan- 
tas vezes se lhes teem feito, e outros tantas frus- 
trado, pagam sem hesitação, e sem repugnancia 
os impostos, 

Precisamos de necessidade-o telegrapho ele- 
ctrico. Deste ponto mos occuparemos mais de 
vagar, Estamos convencidos, de que o snr. mi- 
nistro das vbras publicas nos não ha-de privar 
por muito tempo deste indispensavel melhora- 
mento, 

— No districto da Guarda appareceu um 
bando de malfeitores, que alem de roubos com- 
metteram no dia 10 um: assassínio o roubo na 
quinta de Paio do concelho da Meda. 

Esta imalta tem sido vista neste ultimo con- 
celho, «e diz-se, que se asila no concelho de Pe- 
nedono, e Pesqueira. . 

Os snrs. governadores civis de Vizea 'e 
Guarda teem lumado as suas medidas para da- 
rem com o covil dos taes bichos. E' de pre- 
sumir que, quando mal v pensem, estejam tias 
mãos da justiça para responderem pelas suas 
«gentilesas. 

— No districto administrativo do Vizeu a 
mappa necrulogico relolivo ao anno de 1856, 
dá o seguinte resultado: 


Homens. 2,888 

Mulheres 2,436 

Falleceram Meninos 1,278 
j “| Meninas 1,100 


Total........ 7,202 


VIANNA 28 d'Outubro. (Da Aurora do Li-| 
ma:) — Tem havido nestes dias preces publicas 
nas igrejas da Misericordia e da Agonia para que 
a Deus apraza nos seus Altos Designios aflastar 
de sobre a nossa capital e o nosso paiz, a fa- 
tal c atterradora epidemia da febre amarela. A 
concorrencia aos templos tem sido extraordi- 
naria, 

— — Pelas 4 horas da manhã do hoje falle- 
ceu nesta cidado o snr. Miguel Moreira, que vi- 
veu olongo espaço de 10D annos e 11) dias. 

| Existem ainda nesta cidade acima de moia 
duzia de pessoas de cento e tantos annos de 
ddade, entre as-quaes conhecemos nós uma ve- 
Ibimha que faz renda sem ocuios, e a cada ins- 
tante argúe os seus bisnetos de pouca actividade 
“e desembaraço | 


AVEIRO 28 d'Outubro, (Do Campeão do 
Youga:) — O estado sanitario do districto não tem 
solindo alteração n'estes ultimos dias. Ha bas- 
tantes pessoas atacadas d'intermitentes, ha al- 
gumas gastriles, mas não ha outras molestias, 
nem indícios d'ellas. 

—0 mar e o rio continnam «em esencez. 
À situação dos pobres. pescadores. é a mais tris- 
te e aflictiva. Ed 

= Coutinua a ser procurado nas feiras o 
gado" gordo, alcançando bons preços o que ap- 
Tece. Às feiras são muito concorridas verifican- 
do-se n'ellas muitas transacções. 
7 No dia 18 appareceo, nas immediações 
do logar d'Aguieira , uma Aguia, unica talvez 
da especie que tenha apparecido. no reino; dis- 
parou-se-lhe um tiro de muito perto, e sendo 
fenda mortalmente, veio no dia seguinte cair, 
ainda viva, no logar d'Aguieira.  Tirnu-se-lhe a! 
pelle, que linha de ponta d'asa a ponte d'asa 3 
varas, e da, ponta. da. cauda que era curta, até 
cabeça 7. palmos — era muito corpulenta, ti- 
nha o bico curlo, grosso e 4 semelhança do: 
“de papagaio; era de côr castanha cinzenta com 
às asas pretas — as pernas côr do cobre, e mui- 
to possantes, e garras em proporção d'uma tal 
conpulencia, 


NOTICIAS DIVERSAS. * 


— Obras da barra. Estrabiram-se hon- 
tem para mais de 20 tonelladas de pedra, 

— torto de Vigo. Dizem-nos “que o con- 
selho de saude declarara de novamente sujo o 
porto ds Vigo, determinando que os aávios 
que alli estavam fazendo quarenteva não pode- 
riam ler livre pratico nos portos do reino sem 
que fossem fazer uma outra quarentena a Ma- 
hon, Brest ou quaesquer outros portos do Me- 
diterraneo. Vigo ainda ha poucos dias foi con- 


o fôr sãolimmensos os transtornos que a nova 
determinação do conselho vai causar. Trata- 
remos de nos infurmar já que' o conselho de | 
saude continas a conservar tanto em segredo 
as suas determinações. Se effectivamente Vigo 
está considerado sujo, o jornalismo não» sof- 
frerá tambem pouco com isso, porque os sup- 
primentos de papel que eram esperados. pelo 
«Vesuvio», que estava quarentenando em Vigo, 
não chegarão lão cedo, visto que este vapor 
terá então de ir sujeitar-se a uma nova qua- 
rêntena nos portos do Mediterraneo. O limita- 
dissimo deposito de papel para impressão que 
ha nesta cidade eslá a esgular-se e esse pouco 
que ha é para mui pequeno formato. 

— Passageiros. O vapor Lusitania, entrou 
hontem ás 10 horas da manhã, procedente de 
Setubal, conduzindo 44 passageiros, e entro es- 
tes os seguintes : 

Bernardo Gomes de Sonsa, Germano Maniz 
Pedraz, José Maria Pereira Junior, Francisco 
José Martins, Francisco Antonio dos Santos, 
Manoel Alves da Silya e Sá, Thomaz José da 
Silva e sua familia. 

— Juro do banco Mercantil. Diz o «Po- 
riodico dos Pobres» de bontem que o banco 
Mercantil subia ojuro a 7 porcento. Estamos au- 
thorisados para declarar que esta nolicia é com- 
pletamente falsa. : 

— Festejos ofliciaes. Hontem feslejôu-se 
o anniversario natalício d'El-Rey D. Fernando, 
com as demonstrações do costume, Houve pa- 
rada, da tropa da guarnição, ao meio dia; e à 
noite representação da companhia nacional, no 
theatro de S. João, onde appareceram as au- 
thoridades civis, militares, e monicipaes, e ou- 
tras pesssoas consideradas pela sua calhegoria, 

O theatro estava completamente cheio, Deu 
os «vivas», o snr. conselheiro José Lourenço 
Pinto, governador civil interino, 

O camarote real estove patente, com o re- 
trato de S. M. 

A companhia nacional representou o drama, 
de Garrett — «Um autoo de Gil Vicentey — e 
a comedia os — «Semináristas.» — 

A orchestra estava mais numerosa, do que 
era costumo na companhia de declamação. 

— Exposição de Bellas Artes. Amanhã 
pelo meio dia lerá lngar a abertura da expo- 
sição portuense de Bellas-Artes no Mnscu de S. 
Lazaro. A exposição durará até o dia 23 do 
Dezembro e estará patente todos os dias. 

— Desastre. Na 4.º feira de tarde ca- 
biu abaixo d'umas obras na praça de Carlos 
Alberto um pobre pedreiro, que ficou muito 
maltratado. Foi logo conduzido para o hospi- 
tal, mas hia em tal estadu que poucas espe- 
ranças dava de vida, 

— Fallecimentos. Por officios do Consul 
de Portugal em Porto Alegre, datados de 22 e 26 
de Julho, 6 e 12 de Agosto do presente anno, 
consta o fallecimento dos seguintes subditos por 
Luguezes; ' 

José Caetano da Silva, negociante natural do 
Porto, freguezia da Sé, filho de Victo José da 
Silva, e de Anna Margarida de Jesus, 

Juão José Ramos de Faria, solteiro. 

José Antonio da Silya Roza, solteiro, idade 
46 annos, natural de Guia, filho de João Gon- 
calyes da Cruz, e de Maria Domingues. 

Pedro Jusé de- Mello, solteiro, de 26 annos 
de idade, natural de Coiwbra, caixeiro. 

Joaquim Rodrigues, filho de Ezequiel Ro- 
drigues, e de Maria Joaquina, moradores na 
Moita do Poço, freguezia de Nossa Senhora da 
Conceição de Turquel, concelho de Alcobaça, 
idade 24 annos, doúrador. 

No citado officio de 6 de Agosto, e no 16 
do dito mez participou o referido Consul haver 
feito entrega ao procurador de Maria da Silva, 
mai e herdeira do subdito portuguez Francisco 
da Costa Cabral, cujo fallecimento fôra annun- 
ciado no Diario do Governo do 28 d'Agosto de 
1856, do liquido producto do espolio do finado, 
na importancia de 9508302 rs. 

— Arrematação de foros. No dia 7 de 
Dezembro serão arremalados na Junta do Gre- 
dito Publico, foros da E, N. dos concelhos de 
Guimarães, é Celorico de Basto, avaliados em 
7724365 reis. 

No dia 9 serão laiwbem arrematados no mes- 
mo governo civil, foros da F. N. dos concelhos 
da Povoa de Lanhoso, Barcellos, e Celorico do 
Basto, avalisdos em 6428265 reis. 

— Mudança de titulo. O jornal de Coim- 
bra «A Ordem Publica», mudou o seu titulo 
para o de «Constitucional.» O jornal augmen- 
lou um pouco de furmalto. 

— Arthur Napoleão. O nosso joven pa- 
tricio Arthur Napoleão está causando no Riu de 
Janeiro grando enthusiasmo. No concerto, que 
no dia 17 de Setembro, deu em seu beneficio, 
foi freneticamente applaudido e muito obsequia- 
do. Eis o que diz u «Diario do Rio»- a res- 
peito deste concerto: 

« Teve logar ante-hontem [17] o concerto 
em “benefício do joven pianists Arthur Nápoleão. 

Representou-se a «Praviata», em cuju des- 
empenho mostrou mais uma vez madame Dejean 
o seu grande lolento artistico. 

Quanto ao beneficiado, não precisa dizer que 
elle correspondeu brilhantemente á expectativa | 
do numeroso auditorio que enchia o grande sa- 
lão do theatro Iyrico. Applausos unanimes, flo- | 
res em profusão não lhe faltaram : todos os es- 
pectadores prendiam-se como por encanto áquel-, 
les magicos dedinhos que, brincando sobre o 


siderado limpo, e por isso custa-nos por ora 
a acreditar que tal nulicio seja verdadeira. Se 


teclado . arrancam vibrações tão doces e lão 
cheias de horinonia. 


No fim do concerto foi chamado á scena, 
e executou de novo a pbantasia do bymno nas 
cional, de sua composição, no meio de estrepi= 
tosos signaes de apreço. . 

Por essa ocgasião foi-lhe oferecida y por 
um seu admirador, uma, batuta feita de ma- 
deira do paiz engastada em ouro com brilhan- 
les, 


A” sahida fui acompanhado até á casa de 
sua residencia pela banda de musica da socio- 
dade particular «União dos Artistas», e por nu- 
merosas pessoas, que formando. alas á entrada 
da ensa, ainda o applawdiram com enthusiasmo: 

Serviu-se depois um copo d'agoa, sendo 
freneticamente correspondidos os brindes feitos 
ao dislinclo artista, ás nações brasileira e por- 
tugueza, finslisando com o hymno nacional. 

Possam as justos animações de nm publico 
inteligente e de apurado gosto ser um incenli- 
vo de mais para que elle aperfeiçoe o seu ge- 
nio maravilhoso com o estado aprofandado da ar- 
te, que tantas emoções tem arrancado do seu 
coração de criança. » 

— Notas de um dollar, Diz o Times que 
segundo as ultimas noticias da America, em 
daia do 1.º de Outubro, os bancos de Philadel- 
phia propunham-se a pedir á legislatura aulhoris 
sação para emittirem notas de 1 dollar. 

O dollar regulla por pouco mais de 900 
reis. 

— Victimas da Bolsa. Em uma corres- 
pondencia de Vienna o «Jornal de Proncfort», 
dá os seguintes pormenures sobre o livreiro Sler- 
nikel, sobre o doutor Zugsehyert, um e outro 
viclimas de especulações da Bolsa. ) 

« M. Stérnikel, antigo livreiro, homem mui- 
to respeitado e muito respeitavel, vio quebrar 
a sua honra e a sua existencia contra o escolho 
das especulações. 

Ao erro imperdoavel, para um homem de 
espirito e de senso, d'aventurar a sua [ortuna 
no jogo fatal da Bolsa, juntou o erro mais im- 
perdoavel ainda de comprometer n'elle a de 
seus irmãos que lhe estava confiada. Desgra- 
cado, deshonrado, não quiz sobreviver á sua 
desgraça nem á sua deshonra. E 

O outro teve a coragem de subreviver a 
tudo isto; é umantigo labellião, e presidente 
da camara dos labelliães, o doutor em direito 
Zngschwert, que fora ontr'ora conselheiro da 
administração do credito movel, do caminho de 
ferro de leste, ele. 

« Partindo de bem baixo, M, Zugseliwert 
chegou bem alto; porem nesta altura transtor- 
nou-se-lhe a cabeça y 

Filho de um lenhador empregado nos do- 
minios da coroa, lêve a desgraça , ou antes a 
felicidade de ser atropeladu pela carruagem do 
imperador Francisco: 

O monarcha, movido por um sentimento 
d'humanidade, interessou-se muito pelo rapaz, 
que, com a sua proleeção frequentou os estudos e 
foi promovido ao doutorado, sub os auspícios 
de S. M. A 

Porem a semente linha cahido em terreno 
que não era proprio a dar bons fructos, 

O doutor Zugsehwerl, esquecendo a sua ori- 
gem, qulgou=se predestinado a subir sempre. 

“Amante: do luxo, e do fausto, desgostou-se 
logo da esphera. modesta do sea cartorio de 
tabellino ; Sem levar em conta a confiança idos 
collegas, que o escolheram para chefe, e, uma 
vez lançado nas-especulações arriscadas; sub- 
mergiu no pelngo da Bolsa, não somente os re- 
cursos de um credito usarpado, mas a fortu- 
na dos orfávs do que era lutor. O seu deficit 
é, diz-se, de 500,000 florins. «Está actuslmen- 
te nas mãos da justiça. E' um exemplo para 
aquelle a quem atormenta «auri sacra fames ?» 

— Boa defeza. No jury em Paris, com- 
pareceu como reo um pobre diabo secusado de 
ter sedusido uma filha familia. O seu advoga- 
do terminou a sua defesa por um argumento de 
triple concluzão : . - 

« Snrs. jurados, disse elle, eu não conhe- 
ço no munido: senão lres meios de seducção : 
a belesa, o espirito, ou o dinheiro | 

« Em quanto é bellesa, olbai para o meu 
cliente: não se púde ser mais feio, 

| Espirito l já o ouvisles; não se reune mais 
estupidez. 

Finalmente, em quanto a dinheiro, nem 
meios tem para me pagar a mim. é 

O accusado foi absulvido por unanimidade. 

— Episodios da guerra da India. Lê-se 
no «Punjaub» : 

« Mistress Leeson , mulher do sub-recebe- 
dor das contribuições em Delhi, conseguio sal- 
var-se d'aquella cidade na madrugada de 19. 
Está reduzida ao estado d'esqueleto , tendo vi- 
vido todo o lempo em uma cova; alimentada 
secretamente por dons indigenas. Num mo- 
mento favuravel os dous indios a fizeram sabir 
pela porta de Aymere; porem a pouca distan- 
cía uma sentinela lhe fez fogo, matando um 
indigena. 

Mistress Leeson e o outro indio poderam 
esconder-se na lerva alé ao amanhecer ; então 
um piqueto europeu os condusin ao acam- 
pamento sãos e salvos. Mislress Leeson só li- 
nha por vestuario um pedaço de panno amarra- 
do na cinta e outro na cabeça. 

Apenas chegou -ao acampamento cahjo de 
joelhos dando graças ao ceo. 

— Medalhas. Na caza da moeda de Paris 
estão se fazendo as medalhas para os depula= 
dos. Estas medalhas Lero por um lado'a elhigio 
do imperador, «e no reverso, em uma coroa, q 
nome do deputado, e servem para facilitar a en 


— EM 
trada nos ministerios, e -nos eslabeleei 
publicos, e para assistir ás Cerimonias 
Alem disto assegura a inviolabilidade E 
traz, e o privilégio de não ser 
aulhorisação do corpo legislativo. 
— Presentes regios, Tinha c | 
ta, a embaixada que os reis de giant aa ! 
á Inglaterra, Um dos embaixadores é fumam 
ptivo do rei. São aboudiistas», e pop ja tlb 
comem nem boi, nem carneiro, nem SO não 
nem manteiga, nem nenhum alimento Nilo 
niente de bui ou de vaca. - Prosa, 
A banha de porco,é a unica: Bordara q, 
que se servem para preparar os seus limao 
Segundo se lê no «Times», conduzem 
a rainha Victoria esplendidos presentes enita 
quaes so acham duas coroas e uma ENT 
vejada de diamantes, pis e pedras 7 
lanças com pontas d'onro, ele, S 
despacho telegraphico de Marselha “End ug 
tambem um throno d'ouro massisso 
rias, 


mentos 
Micizes, 
o 

Brocas, sl 


* Sondizem 


Trazem 50:000 libras esterlinas em dolly 
e barras d'ouro. 1 

Os seus vestidos são muito esplendii 
uma rica tunica com um cinturão d'oura 
tado adiante por uma fivela ornada de diam 
tes e rubis. Usam calças largas e um touca 
ricamente decorado com uma borla que Prend 
na parte superior. 

Tem uma physionomia chineza e Asse 
Ihim-se muito às liguras do cabrga bambg E 
se veem mos armazens de chá, em Inglatore 
Alguns delles trocaram o sea bello Lrage ori 
tal por calças de marinheiro, paletot Pao 
peu d'oleado, mas não ganharam na troca, o] 

— Peça monstro. Lê-se no «Tiinosas 

A peça monstro, que ultimamente foj og 
duzida a Woolwich, [vi submetida a Mima ger 
de experiencias, que consistiram em lançar: E 
balas dcas de 31, com a carga minima ida 1), 
libras de polvora, gradualmente augimentada 
ao 5.º tro; com TO libras mois em calla mm, 
No 6.º tiro dobrou-se a canga, e ny FT 
ga elevou-sa a 150 libras. E 

O resultado das experiencias fui o que se. 
gue : é 
À primeira carga do TO liliras“ dom Um 
cance de 230 jardas, entercando-se q alada 
a 5 pés de profundidade cm muy solo fig 
a 2.º de 20 libras, alvançou 500 Jordas 
de 30 libras, alcançou 780 jardas ; a 4 
libras, alcançou 1:500 jardas ; a 5.º alcançam 
si a mesma distancias; a 6.% de TO) libras 
cançou 2:250 jardas ; e a última de 150 ng, 
o projectil alcançou um pauco mais, epene 
a uma grande profundidade na terra, 

As experirncias deviam continmar-sa gor 
cnrgas môis cunsideraveis de polvora, 


Es 


Jr 


EXTERIOR À 


Diz-se que o governo recebera parti 
telegraphica da queda de Delhi, w Es 

Às nolicias de Londres são ide 22d Ou. 
tubro, ns 

O mercado estava agitado, em ci 
cia do bunto que corria que o Ba 
glaterra recusava descontar q longo priizo, 

Fallava-se dá Tallencia do uma coza fran 


coza. é uid í 
Os consolidados estavam do 88.6 1 oilavo a 
88 e 3. quartos, 1f 2208 
O duque de Cambridge disse: publicaman | 
te no dia 2 em Shell, que o recratam 1 
progredia admiravelmente, e que a trise india, 
na linha passaio. NES 

No dia 21 expediram se de Londres 15,700. 
libras para a America, e 30,000 para Rranç 

O «Comité» das subseripções para Ra 
enviou 30 mil libras para Calenttá, 3,000) para 
Bombaim, e 7,000 para Lahareo 

Segundo as: notícias de Bombaim deb dp 
Setembro os rios tinham Lodos baixado : o Jam= 
na baixou 30: pés inglezes em uma semana; O 
assim esperava se que os ganerars. Anvelock o 
Outram passariam facilmente o tin, e mar | 
sobre Lueknow tomando o inimigo de flanco. 

Os feridos e doentes do general Havelock 
foram mandados de Cawnpore para Allabnhi 
pulando as ultimas 40 ilhas pelo caminili o 
vIrO, 

Os reforços das duas columnas do guenl 
Outram, e 409 homens queas precederam min | 
tam a 1763 homens. Cum este reforço, ope 
neral Havelock, poderá marchar sobre LuckuoW, 
onde devia chegar de 15 a 20 du Setembro. 

A «Correspondencia da Bolsa», de Lomlres, 
dizem 21: A 

Receberam-se hoja novos avisos do Nes 
-Xork, de 9 de Outabro, um dim annis mecenta 
que as noticias precedentes. A silnagão návse | 
tinha modificado, e a crise ganhava. terreno; Bi 
um dos primeiros buncos da cidade, esgotava | 
successivamenie v numerario. E! 

Receinvam-se ainda algumas medidas res= 
trictivas do, banco ; e fallava=no na recusa de 
descontar valores a mais de 60 dias. 


D. Alexandre Mon chegon a Madrid és ) 
horas da manhã do 24, e leve nessa lande lor- 
ga conferencia com a reinho, No din25ainda 
a «Gazela» nãv dá a nomeação dos novos ais 
nistros. e 


Na nossa corresponilencia de Lisboa verão 


Os nossos leitores noticias mais recontes de Na- 
drid. g 


+ 


Eu 
IMPORTANTE. 
Chegaram hoje noticias im- 
portantes da India Ingleza, 
como se yê pelo seguinte des- 
pacho que foi dirigido ao mi- 
nistro da Suecia em Lisboa: 


LISBOA 28 D'OUTUBRO. 
Na praça affixou-se hoje 
o seguinto despacho telegra- 
phico : j 


Lonpres 27. 


- Ao Ministro sueco em Lis- 
boa. 
Delhi cahiu. 
Agra está salva. 
Lucknow soccorrido. 
fiel). 


- (Copia 


BRAZIL. 


O «Jornal do Commercio» do Rio de Janei- 
ro, «dá as segointes noticias ácerca dos festejos 
que se fizeram em Nilheroby pelo anniversario 
da independencia do Brazil. 

As festas com que na cidade de Nitherohy 
se celebrou a independencia do imperio termina- 
ram no dia 14 com illuminações, e com o es- 
pectaculo no lhestro de Santa Theresa, indo á 
scena o apparatoso drama — Joanna a Douda. 

Começou a chover antes do fim do espe- 
etaculo, e confinuna a ameaçar tormenta no-dia 
15, sem que porisso [issem perturbados os di- 
vergmentos marcados para esse dia, e que cons- 
taram aínda de illuminações, e de um esplen- 
dido baile. i 

58. MM. TI. foram no dia 5 comprimen- 
tadas por muitas pessoas gradas da capital, e 
pelos deputados provinciaes, que liveram um re- 
cebimento muito obsequioso, correndo ás armas 
a guarda du palacio, e tocando a musica da 
imesima. 

S. M. 2 imperador dirigio se ás 5 horas da 
Tárde ao Asylo da Santa Leopoldina, sendo re- 
cebilo pela mesa administradora do asylo, e 
por alguns irmãos de S. Vicente de Paulo, que 
O acompanharam na visita minuciosa e solícito 
de todo o estabelecimento. 

A foito leve lugar o baile, que apezar do 
mão lempo esteve muito concorrido. 

8S. MM. II. demoraram se no baile até à 
11%, hora da madrugada, continuando-se a dan- 
sar até depois das 4. 

O serviço do baile esteve magnifico, c' a céa 
abundante e rica. 

Todos se retiraram satisfeitos de tão alo- 
grp *e brilhanto reunião. 

SS. MM. Il. retiraram-se para a côrte hon- 
tem, às 8 horas da manhã, sendo acompanha- 
das alé à ponte do embarque pelas primeiras 
aulhofidades da capital, vereadores da camara, 
deputados provínciaes e cidadãos distinctos. 

An largar a galeota imperial, os snrs. com- 
mandante superiore presidente da assembléa pro- 
vineral levantáram vivas a S. M. o Imperador, a 
8. M.a Imperatriz, e á Emilia imperial, que 
foram enthusiasticamente correspondidos. 

- E assim se Lerminou a bella festa com que 
a capital da província do Rio de Janeiro com o 
seu costumado patriotismo recordou o mais Dello 
dia do Brazil. e 

Não queremos apontar um só dos nomes da- 


* qualtes cidadãos que mais se esmeraram em con- 


correr para estos festejos, para não correr o ris- 
co de olfender susceptibilidades, esquecendo in- 
voluntariamente alguns delles 

Toda a cidade de Nitberoby saba quem to- 
mou & inicialiva, quem começou e quem tomou 
parte nos trabalhos das saas festas da indepen- 
dencia; é escusado pois estrever nomes proprios, 
«que quasi sempre dão Ingar a queixas ou des- 
pectam citnies ainda mal fundados. Z 

Para gloria dos directores dos divertimentos 
e tmanifostações do regozijo publico, basta di- 
zetoque ludo correa bem e a contento geral, e 
quo nem Bm momento foram a trangoilidade e 
a dúlegria perturbadas por desaguisado algum. 

— Jteuniram-se hontem (25) os accionistas da 
Imperial companhia de navegação a vapor e es- 
trada de ferro de Petropolis, sob a presidencia 
do sit. barão de Mauá, achando-se representa- 
das 7,029 acções. Lido o relatorio, e havendo 
declarado o snr. presidente, em satisfação ao 
pedido de alguns accionistas, que não podia 
continuar a administrar a companhia por Ler 
de ausenfar-se por algum tempo do paiz, pro- 
vedeu se é eleição da directoria, que deu o se- 
guinte resultado: 

Presidente, o snr. Manoel Ferreira Pinto, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


8. 


dre Taylor, 205; secretario, o snr. José de Mi- 
randa Ribeiro, 235; directores, os snrs, Ju 
Antonio de Miranda e Silva, 225; 
poa 215; Antonio José Domingues Ferreira, 


Ed 
- Passando-se em seguida a eleger a com- 
missão de exame e de contas, obliveram maio- 
ria e snr. Antonio de Aranaga, 185 votos; o 
snr. João Baptista da Fonseca, 179; e o snr, 
Carlos L. Westwood, 133. 

— No dia 22 do corrente mez reuniram-se 
os accionistas da companhia da iluminação a 
gaz, sob a presidencia do snr. barão de Mauvé, 
e nessa occasião foi lido o relatorio que abaixo 
publicamos, foram eleitos para exame das con- 
tas da companhia os snrs. Joaquim da Fonse- 
ca Guimarães, Alexandre Taylor e Diogo An- 
drew. Ê 

O snr. presidente communicou é assemblea 
geral que, tendo de retirar-se por um lapso de 
tempo provavelmente maior de um anno, no- 
meava seu procurador o gerente da companhia 
o snr. Bartlett James. Submeltida a nomeação 
á assemblea geral em virtude do art. 19 dos 
estatutos, foi unanimemente approvada, ; 

« Senhores accionistas. = De conformidade 
como art 10 dos estatutos da companhia con- 
voquei esta reunião para vós apresentar o ba- 
lanço geral até 30 de Junho, para o qual cha- 
mo a vossa allenção. 

« Os trabalhos da canalisação tem progredido 
com a possivel rapidez e hoje acha-se já 
iluminada uma grande parte do perimetro mar- 
cado no segundo contracto, além de varias ou- 
tras localidades que por ordem do governo im- 
perial teen sido favorecidas com este grande 
melhoramento. é 

« Funeeionam actualmente 3,225 lampeões 
da iluminação publica, bem como 6 candela- 
bros nas praças e 100 lompeõdes no Passeio Pu- 
blico. 

« Acham-se iluminadas 3,450 casas e edi- 
ficios publicos e 3 Lheatros. 

- « Continua ainda a demanda para a collo- 
cação de apparelhos, e prosegue-se com a pos- 
sivel brevidade na satisfação dos pedidos, 

« lo balanço geral vercis que em 30 de 
Junho existiam : 
“Em apparelhos. 
» carvão. .. 
» dividas ..... 
» 52 escravos. 


66:2245890, 
Rs...... 653:8698210 


« Os lueros liquidos do semestre montaram 
a 147:0328770 ou na razão de 14% ao anno, 
o que permiltiu fazer um dividendo de 198500 
por acção, tocando por conseguinte 18500 ao 
emprezario, de conformidade com 'o art 18 dos 
estatutos. 

* «O serviço da companhia tem-se feito com 
notavel regularidade, todos os apparelhos da 
fabrica e os da canalisação das ruas funccio- 
nam com a maior exactidão. O ferro fundido 
de que se compõe, parece resistir admiravel- 
mento à acção do clima e do solo, pois até 
agora não se tem achado uma só falha ou de- 
feito O systema de purificação empregado é 
extremamente economico e (ão ellicaz, que ne- 
'nhuma sombra de fumaça apparece, proveniente 
das chamas do gaz. Quanto á sua força illu-; 
minadora e brilhantismo, em parte alguma do 
mundo é excedido. Ao habil engenheiro da 
companhia deve-se em grande parte esses feli- 
2es resultados, sendo delle a invenção do sys- 
tema de purificação que se emprega. Parece-me 
pois que esse senhor se torna erudor de uma 
gratificação pelas vantagens que de sua desco- 
berta a companhia tem colhido. 

« Attendendo á certeza do augmento do 
consumo de gaz n'esta cidade e tendo-se veri- 
ficado que os gazometros (ou depositos de gaz) 
de grandes dimensões são preforiveis, quer pelo 
lado da economia, quer pelo da eficiencia, tra- 
ta-se nclualmente da construcção de um gigan- 
tesco gazometro, que estará promplo a funccio- 
nar na época em que se culcula ser elle ne- 
cessario. 

« Ao concluir esta exposição convido-vos a 
nomear uma commissão de tres membros para 
o exume das contas e livros da companhia. Riu 
de Janeiro 22 de Setembro de 1857. — Bardo 
de Maud, presidente. 

— Uma correspondencia do Ceará com data 
do 9 de Setembro dirigida ao «Jornal do Com- 
mercio do Rio de Janeiro», diz o seguinte a res- 
peito da descoberta de notas falsas n'aquella 
provincia : a : 

O facto que está em ordem do dia aqui é 
a emissão de notas falsos que se fez ullima- 
mente, é que tanto cuidado “e vigiloncia em -da- 
do á polícia e á prezidencia. y 

O snr. dr. Silveira de Souza, de combina- 
ção, com o konrado e intelligento chefe «do po- 
licia da provincia, tantas e tão acertadas dili- 
gencias puzeram em pratica, que conseguiram 
achar 0 fio do negocio, a que se não descubria 
logo uma prompta sahida , 

Não sei de todas as particularidades que a 
esse respeito tem occorrido ; mas não posso for- 
rar-me ao desejo de copiar aqui as palavras de 
um dos perivdicos que se públicão nesta cida- 
de, o qual encerra tudo quanto se sabe da ma= 
teria. Ea 

Eis o que diz o citado periodico : A 

« Foi bontem preso pelo chefe de polícia 
o negociante desta praça Francisco Luiz Salga- 


do, lendo-se occultado seu irmão Manoel Jusé 


com 205 votos; vice presidente, o snr. Alexan-! Salgado Coulo. 


|] 


dou igualmente 


« No intuito de verificar e moralizar por si 
o grau de conceito que podia inspirar o boato 


: 6. H Weitz-|a respeito de cedulas falsos em circulação, e 


quem fossem os seus auclores, emprehendeu 
o snr, dr. Abilio uma viagem rapida e inopi- 
nada a Baturité, onde se dizia que estavão sen- 
do emillidas por um socio da casa de Salga- 
dos, conhecido" por José Pés Queimados, é dan- 
do-lhe uma búsca em casa, apenas alli chegou, 
fel-o prender depois e trazer para esta capital. 

« Neste interim foram interceptadas no ca- 
minho de Balurité umas cartas dos snrs. Salga- 
do e Manoel José de Vasconcellos, os quaes fo- 
ram chamados á polícia para verem abrir e le- 
las, porem não se sabe o que continham. 

« Hontem, 7 de Setembro, chegando a ma- 
la do vapor do sul, appareceu imediatamente 
no correio o sir. Abilio, e mandou separar as 
cartas que por ventura viessem para a casa de 
Salgado'e Irmão, e entre ontras uma algum 
tanto mais volumoza, dentro da qual vinham 
outras para dilferentos: pessoas, sendo uma para 
Salgado e Guimarães, dirigida pelo aqministra- 
dor do correio. desta cidade Manoel Caetano 
Nunes Pinto, que partiu ba pouco para o Rio, 
a cuja leitura, que foi feita perante o sar. Fran- 
cisco Salgado, seguiu-se a prisão deste, não se 
efectuando a do sou irmão Manoel José Sal- 
gado Couto" por: so haver evadido da mão de 
uma praça de policia quando foi chamado ao 
correio por ordem do referido chefe de. policia. 

« Não tem transpirado por ora«o que con- 
tinham as primeiras cartas, bem como a que 
se altribue a Nunes Pinto, que não veio firma- 
da, mas que so diz ser sua pela letra. 

O snr. dr. Abilio tem procedido em todo 
este negocio com grande lino, discripção, acti- 
vidade e energia, e consta que hontem, depois 
da prizão do sur. Salgado, expediu ordem, e 
entrou hoje preso um irmão do snr. Nunes Pin- 
to, que morava em Pacaluba ; que logo man- 
prender a Francisco - José de 
Souza, vulgo Pinta-Femea, o qual é esperado 
à qualquer momento, e que, finalmente, segun- 
do consta, existem outras pessoas comprometlidas. 

« Nada se póde por ora assegurar de po- 
silivo, porque a polícia é quem unicamente es- 
tá de posse do segredo, e [fazemos volos para 
que, quando não seja possivel a justificação 
dos indiciados, ao menos que não se augmente 
o numero dos complicados, que se deixaram ar- 
rastar a um crime, cuja punição devo eslar a 
par da imnoralidado que etcerra e das con- 
sequencias com que abala a sociedade, a paz 
e o futuro das Tamilias, » 

Depois deste sucesso, que tem lomado uma 
grande importancia pelas pessoas que nelle se 
acham envolvidas, nada mais tem occorrido de 
extraordinario. -Entrelanto a respeito do mes- 
mo aínda ha o seguinte. 

A casa ingleza Singlorst Corlet e G., por 
intermedio de seu gerente nesta cidade, acaba 
de mandar pôr o sello em todos os bens da 
casa dos ditos Salgados, de quem é credora de 
uma grande quantia. Uns tem tomado esta 
medida como inlempestiva, outros como pru- 
dente e necessaria, sendo esta ultima versão 
seguida por maior numero de pessoas. 


RIO DE JANEIRO 29 DE SETEMBRO. 
Revista do mercado de 13 a 28 do mez. 


As transacções desde o dia 12 do corren- 
te toem sido de pouta importancia se exc 
pluarmos à actividade que ha dias se manifes- 
tou no mercado do café. 

A importação de quasi todos os generos 
foi grande, e de muito excessiva, e os merca- 
dos em geral acham-se frouxos e desanimados. 

Em cambio as transacções foram de mon- 
ta, ficando menos firme ao fechar-se hontem 
Em acções e apolices pouco se fez, a não ser 
nas do novo banco. E 

Os descontos continuam faceis. 

MOVIMENTO DO MERCADO. 

AZEITE. — De Lisboa entraram 92 pipas: 
venderam-se 365 barris a 3008000 por pipa. Do 
Mediterraneo não entrou senão uma porção em 
caixas. Venderam-se 41 pipas a cerca de 28300 
por galão. 

CHUMBO. — Venderam-se 498 barras a cerca 
de 178 por quintal. 

PRESUNTOS. — Entraram 10 barris dos 
americanos e 27 dos portuguezes; estes ulti- 
mos para retalho. 

Venderam-se 425 de Westphalia a 560 rs. 
e 6 barris dos americanos a 360 reis por libra. 

SAL. — Entraram 19,181 alqueires. Ven- 
deu-se uma carga de Trapani, asaber: 6,875 
alqueires a 640 rs. a dinheiro; 5,186 alquei- 
res de Marselha obteve 670 rs.; e 4,000 al-. 
queires de Lisboa alcançou 690 rs. pora reex- 
portar ao Rio Grande, 

VINAGRE. — Entraram de Lisboa 107 pi- 
pas e 4 e meia do Porto. Venderai-se ape- 
nas 20 pipas a 150% por pipa. 

VINHOS. — O mercado tem ficado sem ani- 
mação para o de todas as procedencias. Às 
entradas foram : de Lisbon 453 45 pipas linto 
e 52 pipas branco; do Porto 50 3/4 pipas; da 
Catalonha 1, pipas; Marselha 279 pipas 

As vendas de Lisboa orçam por 105 pipas 
aos preços de 2908 a 3108. Do Mediterraneo 
as vendas constam de 302 pipas da marca 


Prais a cerca de 2303; 100 de Claramont a |) 


cerca de 2408; 530 pipas Carey a cerca de 
2658 a 2708; e 150 pipas Port-Vendres, a 


cerca de 235% por pipas. Existem cerca de 
2,850 pipas do Mediterraneo em 1.º mão. 


EXPORTAÇÃO, 

CAFE", — As transacções de 14 do corren- 
te a 17 montaram a 35,000 saccas, as quaes 
se venderam com uma baixa de 100 a 150 rs. 
em arroba. A animação continuou até o dia 
21 inclusive, desde cuja data as vendas foram 
limitadas por terem subido os preços ao alga- 
rismo anterior e dimiouindo a existencia, fi- 
cando porem no mercado grande porção de café 
inferior. 

- As entradas teem sido limitadas por causa 
das chuvas, e a qualidade do café chegado 
está longe de ser o que se esperava. As ven- 
das do din 14 até heje, orçam por 134,500 
savens, sendo para os Estados-Umidos 64,000, 
Canal e Norte 38,000, Mediterraneo 29,000 Ca- 
bo da Boa Esperança 3,500; e desde o 1.º do 
mez 278,100 saccas, sendo para os Estados-Uni- 
dos 121,400, Canal e Norte 110,000, Mediter- 
raneo 40,200, Cabo da Boa Esperança 6,500. 

Paga-se presentemente pelos lotes sortidos : 
para os Estados-Unidos 58200 a 58400; Canal 
54050 a 58200; Norte 58300 a 58900; Medi- 
terraneo 58100 a 58400. 

- E os preços geraes : 

Superior. 

4.º boa.. 

4.º ordinaria 

2º urdinaria 


58500 a 58600 
55200 a 58400 
48900 a 58000 
48900 a 48800 

Lavado... 68000 a 78200 

Existencia . 90,000 saccas. 

ASSUCAR. — Entraram de Cotinguiba 
caixas, 2604 saceos e barricas; de Maceió 142 
caixas é 857 saccos; Bahia 65 cóixas; Per- 
naiubuco 133 barricas e 2,471 saccos. 

As vendas limitam-se a 3,000 sagcos bran- 
co de Pernambuco, para exportação, é 600 sac- 
cos dilo para consumo, de 58 a 54300; 400 
caixas do Campos a 48700, para consumo 

Ficam em primeira mão 300 caixas e 1,500 
saccos da Baba e Cotinguiba, 12,000 saccos de 
Pernambuco e Maceió, e 350 caixas de Campos. 

FRETES. — Tem havido pouco movimento 
neste mercado, e o-numero de embarcações no 
porto é excessivo. Tomaram-so algumas em- 
barcações para o Canal e Medilerranco, rega= 
lando os fretes de 40 s. a 45, tendo-se feito 
tambem para o Canal a 97/6. Para os Estados- 
Unidos de 60 a 70 es. para o norte, e 75 e 
80 rs, para o sul. 


MERCADO MONETÁRIO. 

DESCONTOS. — Continuam sem mudariça 
de 94 10 p. c «com abúndancia de dinheiro. 

CAMBIOS. — Abriu-se sobre Londres a 
27% a 90 ds. a cujo algarismo o banco do 
Brazil tomou cerca de 60,000 libras, e depois 
cerca de 15,000 libras a 27 % regulando de- 
pois este “algarismo, apezar de terem-se feito 
bastantes transacções a 27 4 d. 

França, ete. — 350 rs. para letras directas 
e 346 a 349 rs. para indirectas, a saber: sobre 
Havre, Marselha e Antuerpia tem sido os algaris- 
mos dos saques para os vapores a sahir depois 
de amanhã. 

Hamburgo. — 653 rs. foi o algarismo a quo 
se saccou quantia sofirivel. 

APOLICES. — Algumas transacções motaveis 
a 400 2 ea 101 %. 4 

ACÇÕES. — Limitaram-se as transacções qua- 
si exclusivamente ás do banco Commercial. e 
Agricola, em que se fizeram transacções inipor- 
tantes de 193500 a 478 premio, a cujo preço 
o mercado fica froixo - Rezse tambem algu- 
ma cousa nas acções do banco do Brazil a 104% 
premio, e nos do banco Rural a 1224 premio. 

ONÇAS. — Regulom a 293500. 


> —esmpmmeme 


PARTE MARTINA. 


O paquete inglez «Tagus» recebeu a inala 
e navegou para o norte. 


HE 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


DO REÍNO. 
LISBOA 26 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. - 


NEW-PORT. — Br. ing. Leilia, carvão. 

GLASGOW, — Váp. ing. Emily, ferro. 

STOCKOLMO, — Bsrc. suec. Pigaro, ferro. 

TAGANROG. — Br-pol. greg. Nicholaos , 

SAMIDAS, 

ROTIHERDAM. —Esc, hol, Busger, sal ebocalhau. 

SETUBAL. —Vap. Luzitania, em “qualidade de 
paquete: 


trigo. 


—— estacas 


TORTO 29 DE OUTUBRO. - 


ENTRADAS. EA 
LISBOA (por Setubal), 1 dia. — Vap. Lusitania, 
e, L. Burnay passageiros c encommendas, a 
Miller & C.* 
LONDRES, 5 dias. — Vap. ing. Vesta, e. Kava- 
= naugh, fazendas, a Miller & Feúerheerd. 
Neste dia não sahiu embarcação álguma. 
IDEM 30. — Ao meio dia. 

Sahiu o patacho Confiança, um hiate, duas 
rascas, o brigue inglez Thomaz, o lugre hespa- 
nhol Dolores, o brigue inglez Agrrier, € 0 va- 
por do guerra Lince — Eutraram — a galera No= 
va Sublil, e o hiato Dia Feliz. 

Vento L. (brando) e o mar bom. 


— e 
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